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Ano de 18C0 M i é r c o l e s .:í de Diciembre. Número \ L & W • V f j s i 
Se susc r ibe á ÜÍÍU p e r i ó d i c o e n l a f i e i l t i c c i i i H cas .n lc los S r n s . V i a d a é h i jo s (fe M i ñ n u n 00 r s . ¡it a ñ o , 50 el semest re y 3 0 e l t r i m e s t r e . L o s a n u n c i o s BC insur taroa 
á n io i l i ' ) r e a l I i n o a p a r a Ion s u í i c r t t o r e H , y un n - M I f i iea p a r t í los que no ¡o s e a H . 
xLuegn que tos Sres. Alcaldes y Secreiarhs reciban 'os «Uínfiros del Bolelin que tarrespitndan al distrito, d i s p o n d r á n que se fije u n ejemplar en «i s í í ío de costum-
bre, donde permanecerá hasta el recibo del n ú w r r o sújuietite. Los Secretarias o t i d a r á n de conservar los Boletines coleccionados ordenadamente para su encuademac ión^ 
que deberá verificarse cada a ñ o . ' León 1G de Setiembre de 1800.—GKNAKO ALAS." 
P A R T E O F I C I A L . 
i ' i i es iDKScu HIÍL CONSIÍJU i»r. MINISTUOS • 
S. M. la Reina nuestra Se-
ñora (Q. I). G.) y su augusta 
Real lamilla continúan en esta 
Corte sin novedad en su impor-
tante salud. 
Del Gobierno de provincia. 




tos que se expresan en la ad-
junta relación sin remitir los 
estados del movimiento de po-
blación, de nacimientos, matri-
monios y defunciones corres-
pondientes al mes de Octubre 
último, les prevengo que en el 
término de segundo día á con 
tar desde el en que reciban el 
Boletín oficial, remitan dichos 
estados á este Gobierno de mi 
cargo; en la inteligencia que de 
no verificarlo pasará un comi-
sionado á recogerlos, siendo de 
cuenta del Alcalde y Secretario 
los gastos que originen. León 1.° 
de Diciembre de 1860.=Genaro 
Alas. 
U E L A C I O N . 
Partido de Astorga. 
Lucillo. 
Otero de Escarpiza 
Quintana del Castillo. 
Requejo y Corús. 
Santa Marina del Rey. 
Santiago Millas. 
B a ñ e z a . 
Fobladura de Pelayo García, 
Santa María de la Isla. 




Rioseco de Tapia. 
S a n A n d r é s d e l R a b a n e d o . 
V i l l a q u i l a m b r e . 
V i l i a s a b a r i e g o . 
Murías di Paredes. 
S a n t a M a r í a d e O r d á s . 
V a l d e s a m a r i o . 
Ponferrada. 
B o r r e n e s . 
L a g o d e C a r u c e d o . . 
P u e n t e D o m i n g o F l o r e z . 
S a n C l e m e n t e d e V a l d u r z a . 
S a n E s t e b a n d e V a l d u e z a . 
• T o r e n o . 
Riaiio. 
B o c a d e H u é r g a n o . 
B u r o n . 
F o s a d a d e V a l d e o n . 
P r a d o . c 
Sakagun. 
C e b a n i c o . 
J o a r i l l a . 
L a V e g a d e A l m a n z a , 
V i l l a m i z a r . 
Valencia de D . Juan. 
F r e s n o d e l a V e g a . 
V i l l a q u e j i d a . 
Vecilla. (La) 
C á r m e n e s . 
L a P o l a d e G o r d o n . 
L a V e c i l l a . 
M a t a l l a n a . 
R o i l i e z m o . 
V a l d e l u g u e r o s . 
V a l d e p i é l a g o . 
V a t d e t e j a . 
V e g a c e r v e c a . 
Villa/ranea. 
A r g a n z a . 
C a u d i n . 
O e n c i a . 
P e r a n z a n e s . 
V i l l a f r a n c a . 
de a<[uel pueblo el alguacil 
portero del Ayuntamiento, An-
gel García con dirección á es-
ta capital, sin que se haya vuel-
to á saber de él, y el cual lle-
vaba un caballo y u » perro 
negro. Si es habido á cuyo efec-
to las autoridades locales, la 
Guardia c'rcil y demás que cor-
responda practicarán las dili-
gencias conducentes, se condu-
cirá á mi disposición á los efec-
tos oportunos. León 4 de Di -
ciembre de 1860.=Genaro Alas. 
Señas del Angel García. 
Edad 37 años, estatura re-
gular, rubio, buen color, man-
co de la mano izquierda por 
consecuencia de un tiro, viste 
pantalón y chaqueta do paño 
y sombrero blanco. 
• Señas del caballo. 
Rojo, alzada cinco cuartas 
y media poco mas ó menos, 
con un lunar blanco en la fren-
te y rozado en la cruz, y apa-
rejo redondo. 
I g U t ñ a 83!) 
L u g o de Carucedo . . . 5Ü3 
Molinns'ica 1 8 9 
Noceda . 
P á r a m o ds l S i l . . • • 
Priarunzn 
l ' uen le Uou i ingo F l o r o z . 
S. C l e m c n l e do Valdueza 
S. Es teban de Volduezn . 
S i g l ^ y a 
T o r o l de M c r s y o . . . 
T o i u n o 
9 ra 
4 1 8 
7 8 0 
4 9 0 
4 5 9 
1,17!> 
(OT 








S U M A . T O T A L . . . . 1 9 , 0 0 0 1 4 
Partido de Villafranca. 
A r g a n z o . . . . . . 1,191) » 
Ber langa b t i l ) » 
Balboa <i(jo » 
Rofjos. . . . . . . 8 0 o » 
Camponaraya . . . . » 
G o r u l l ó n 1,6(14 » 
C a n d í n l . S ü l i » 
Cacabelos i ,3t io » 
Curracedelo l . u S i j » 
J fobero » ! ( ) " 
Sancedo . ; . 71)2 " 
Trobadelo . . . . . USO " 
l ' o r l e lo 668 " 
Oencia 1,190 " 
N ú m . 517. 
E l A l c a l d e d e R i o s e c o d e 
T a p i a m e p a r t i c i p a q u e e l 1 7 
d e l m e s p r ó x i m o p a s a d o s a l i ó ' Fresnedo, 
N ú m . 518. 
Ucp.-irlimienlos formados por las 
Jimias ilü los parliilos juilicialcs ile 
l'oiifciTaila y Villafranca para aten-
der á los gaslos dn las cárceles i'cs-
peclivas y socorros de presos pobres 
para el año próximo de 1861. 
Partido judicial de Ponferrada. 
CHOTA ANUAL 
A Y U N T A M I E N T O S . 
Peranzanes. . . . 
Par.jduseM. . . . 
Val l e de F molledo. . 
Vil ladecuncs . 
Vega de V a l c a r c e . . 
Vega de E s i m i a r c d a . 
V i l l a f r anca . . . . 
98;) 
1,018 




2 , 8 0 0 
l i s - c e ñ í s . 
S U M A T O T A L . . . 2 3 , 2 1 1 » 
Aprobados por esle GoWenw da 
provincia los anteriores rcparliinmi-
los, se insertan en el Bolelin oficial 
de la misma pata conocimiento de 
los Ayunlamiontos, y á fin de ipie 
concurran á satisfacer las coolas 
que á cada uno corresponde en las 
respectivas deposilarias. León 2 de 
Diciembre de 1SGÜ.—Genaro Alas. 
PiHiforrada 1 ,425 
Alvareit 811 
l i a r n o s de S a l a s . . . . 7 1 4 
B c m b i b r e 1 ,19G 
Borrenes 
C a b n ñ u s raros. , . 
C a s l r i l l o de C a b r e r a . 
Cas l ropo lame. . . 
Coluntbr tanos . . . 
COI)::OKIU 
Cub i l l o s 
ICncinedo 
F o l g o - o . 
0 0 2 
348 
6 4 1 
9 1 6 
5 1 3 
641 
3 3 7 
961 










S E C C I O N D E F O M E N T O . 
O b r a s p ú b l i c a s . 
£ 1 limo. Sr. Director ge-
neral de Obras públicas con fe-
cha 6 del actual me remite 
para su inserción el siguiente 
anuncio. 
« E n v i r t u d d e l o d i s p u e s -
t o p o r R e a l o r d e n d e e s t a f e -
c h a , o s l a D i r e c c i ó n g e r n i M l h . i 
s e Í K t l a i l o e l f l i u 7 i l e l p i t n i i n o 
im1» Me H i c i e i n l i r e á l » s i l o c e ' i l e 
>u r u a í i a D a , [jara - l í r a t l j ü i i i t : ; » -
c.ion ÍÍO p ú l i i i c a •siilta .sta d e l a s 
oljras í i f l p í t e n l e ( l e la U d i i i a 
b u i t r e e l r io ( ' , ' f n i r a e n la c :>r-
m i n r a lia p' i i i ier ' ¿ r i l e n i l e i t a -
i l i 'n l á. l a ( . • • i r u ñ a , c i iVO p r e s u -
} i u e s t u es i l e ' 9 1 8 , 5 - 3 7 : r s . - 6 I 
c l i n t i m o s . 
i . a s n b a s l a s c c e l e b r a r á e n 
l o s l ú t - m i n o s p r e v e i í ' w l o s p o r la 
) n s l n i c e i n n i l e f 8 i l e M . i r / . o í i e 
i S S í ! , e n e s l a c u r t e a i H e l a D i -
r e c c i ó n g e l ) e r a | . • H e v , 0 ! i r í i s p ú -
í i l ica*;, , s i t ^ a i l a é n bl l o c a l q u e . 
u c n p a e l M i u i s t e r i o ' i l e F o m • • r i ' r 
t o , y e n h e o n a í f t e e l l i i i l i i í i -
t i a ' l o r i l e la p r o y f u c i a ; h a l l á n -
ilii,se e n a m i t o s p u h t o s ' l í e -'tna-
i i i( i i" t to> p a r a c i n w x n m i r M i o l í i ' l 
i n i l i l i c u , e l p r i ' s n p í j e ' . - l o , r ' on f l i -
c i o n e ^ ' p l a n o s c o r r c í r p i m f l t i í i i l e s ' 
l /as p r o j i o s i c i o n i ' j se " p r e -
M í i i l a i á n e n p l i e g o s c e r r a í l n s , 
arr i -^ la i i i lose e x a c t a i n e i i l e ' a l ' a i l -
j u n l n m o í l e l o ; y h c a n l i la i l i p i e 
l ia i l e - t : o n s i g n a r s e p r é v i a m e n t ' e 
r i i i i i n ^ a r a m i a p a r a l o m a r p a r l e 
e n e>la sitliasla s e l á i l e c u a r c n -
la y c i n c o m i l r e a l e s e n d i n e r o 
ó a c c i o n e s i l e c a ' m i i l o s , ó l i i e n 
e n i ' í e r t o s l i e lá H f f i i i l a p ú b l i c a 
al l i p o i ^ n e les e s M ' a s i g n a d o 
p o r las i e s p e c r i v a s i l i s p o ' s i b i o n e s 
v i s e n t r s , y - e n l o s <|Ue"t>o l o 
I t i v i e r a n a l d e s u c ó l r a a c i t J ñ ' e n 
la . B o l s a e l d i a . a n t e r i o r a W t j i f f i o 
p a r a la s n b a s l a í d e l i i e n d ó ^ á c o m -
[ « i ñ a c s e á c a d a p l i e g o e l d b i í u -
i n e n l o <jne a c r e d i t e l i a ' l i e r r e a -
l i / . a i lo e l i ) e p ¿ s i t o d e l i n o í l o (f u e 
p r e r i e n e l a r e f e r i d a I n s t r u c -
c i ó n . , 
E n e l c a s o d e - q u e r e s u l l a -
2-
s e n d o s ó m i s p r o p o s i c i n n e s 
i g u a l e s se c e l e b r a r á , - t i n i c a m e o -
l e e n t r e s u s - a u l o r e s , u n a - se-
g u n d a ' l i c i t a c i ó n á l . i e r l a e n l o s 
t é r m i n o s p r e s c r i t o s [ )or l a "ci la 'da 
• ' I n s l r u c c i o u , s i e n d o , l a p r i m e r a 
n i ' e j ' i r a | ) o r l o IIIIMIOS d e -n"!!! 
r e a l v s i j i i i V i u i i c i o - las d e m á s ' á 
' v o h i i i t a d H e ' l o s ' l i c i t u d o i - e s ' V i e f t i * 
p i e i j u e n o ' b i i j e n d e d o s ' c i e i i t n ^ 
r e a l e s . » • 
l¿r> t/ite- S'' p i i h í i r a i ' n . i ' l jii\r.-
• s^ r i t* [ f r i ó d i v o tifn ¡ n i / / a r t i . t¡i£<! 
c o n l a ' 'd i ' .} i ídi i ' h i ( t í i : i f i a t ' i ( > n / / ( Í I Í -
d n ' l l e g n r n c n ñ n f i ' f n t f f i / o t i ? I n s 
' f ) i ' r $ o n a s , t ] u t ' ; g u \ t t ! t i • i i i / r r r s t i r s i : 
e n I t f - s i t h . i s t a . L e ó n N ó f i i ' i n -
• b ' r e ' M •de í Ü S O . s í C i f h i i r o A l a s . 
•"MHHKLO •DF. • p i i i i i ' o s i t . n i ' N 
I ) . ' N . " N . v e c i n o d e . . v . . en*-
t e r a d o d e l a n u n c i o . p u b l i c a d o 
m \ V ( i ' qha b d e " N o v i e m b r e ^ t i l -
t i u i o . ' y ' d e l a s c o n d i c i ó n e s - y r e -
i j l i i s i t n s ' i f ^ u e se é x i g e n p a r a l a 
a j i i d i i - a c i i M i . ' e n [ x i ^ ' l ^ c a s u b a s t í i 
i l e l a s j o l i r a s d e l ' p u e i U e d e l a 
1 í é i i » a , ' e n l a c a r r e l e i a d e . M a -
d ' r i i i l a r C n r u í i a , c o i n p r o -
i n e t e i l o m a r á . s u c a r g o l a 
c o n s t r u c c i ó n .de , l a s - m i s m a s , 
c o n , e s l r i c i a .srujefciou ¡4 l o s M -
- p r e s a j l o s ; m q u i s i t o - i y r o n d i c i o -
n e s > p p r l a c a n t i d a d d,e. . . . . í ' ( A i j u í 
l a p r o p o s i c i ó n q u e se b a » a , . ¿ A -
m i t i e i i d o o u i e i o r a n ' i i o l i s a y l l a -
n a i i i e ñ t e e l t i p o ( i jad 'o- i i í r ' o a d -
" . v i r t i e n d o .<|Ufl í e r á i i l e s i ; c l i a d a 
( o / l a p i f t p u e s l í i - e , » ) q u e . n o s e e x -
p r e s e d e l e r i n ¡ n a d a n < e ( H t í l a c a n -
t i d a d , e s s r i i , a i e :n l e t r a , p o r l a q u e 
• se c o m p r o i n e t i i ' . ' e l p r o . p o r t e n l e - a 
•la e j i ' c u c ' m n d e l a s o b r a s . 
'•ívhlia+y ¡ • f u m a í i c l p r o p o n e n t e . 
I i i tere»e8 i le l mis tno. 
3 ." « f u . -1 fr s-rawtre. G i p i l a l n!'pr¡iit:i|i¡'> ilel te rcer i i f io . 
IMiitcs ilel p i í n i e r ^ iMtlmlre . . 
' 'Inlercse* del intunio 
» ' 2 . ° s n n c s l r e . CHIIÍU-II i t lpri i)ri |>i . i i l r iUi 'gii i i i]u<ien)i!i i lre.-
M » iMuses ilü) segliniln M'nii!hliu . . . . 
» » : l i iU'rcsei i ilel i n i s i n » . . . . . . . 
4 ' ° a ñ o . : l .or semoslre. Cnpilal--«I p r inc i i i io (IKI-CUHIUI i i í io. , . 
• » •» l ' luses i l e l - p i i i i i e i semeslre 
- » -» liiti-riisfiii ilel tn iMiio . 
" » r2.0 semeslre . ( '¡tpihil ni p r lnc l i in •Id s'-guiitlii-flcmentre. 
" n » Ptllfl1!* t l t ' l n t ' p M U l l u si'mt:>Vl'e 
" » *» luleretnis ilul miüniu 
'5 • ¡iño. M ^ ' ^ ü l í l n e s l r e . Cn)i¡i¡il al p r inc ip in i l i ' l i p i i ' i t o a f i n . . , . 
» "» IMusi". 'IrUp' i i rer scamslre 
''' • • • » f in leTesRS i lül l l l ^ l l l n . . . ~. . . 
n - '2 .° semestre.* CniJitiil'ii! p r inc ip io 'ilul-nnguiilli) semeiitro. 
» » ' t ' i iMm ' i l i 'Nt íKi i i í i l i i s iMiiijslre " 
j» • >i. ' If i lrrmeii-i l i ' l ' lnií i i iro 
0 ." a r i o . - I . " ' l í i i í o s l r e . 'C i i í l i i i i ho l p r i n c i p i " ih ihs i sc l i i i i i l o . . . . 
» » IMu;ef> litil p i í m e r v e n u ü L r e . . •. -. 
•h • » ''IHIIÍTCSL'» i lel m i s m 
' B * 2 . 0 " s i : n H M r e . ' ( Í K p i l n ! n l p r i n r i p i n ilui Beaini ' l i-fiüniL 'Hlre. 
» ' » Pl ir ie» i l r l scfitlmlii semcsl re . 
» » :'Interesen del 'fninnio. . . . . 
nno. H . ' f . ' J i í m e s t r e . ' - O p i t a l ni p r i n r i p i o ' i l ' * l ' « ^ l i m i t tíñ'o. . 
' a » •IMlurii ilel [liimcir st innisl ie. 
» "i» • '" ' l iílcrniws ilfel ihtjnu», , . . . 
» "-2.° semeslre.1 I!?| i¡i i íI » l 'pr incipio ilnl.w-i'iíuiiilo.Rctni'iHre 
' o • / u . ; , r . / l ' l i i s m IICI^I'HHIIMIO IIÍIIIC'*II'L'. . ' • 
•» » Intiiieiieil del i n i^o iu . . _ . ., . . 
7 4 6 . 8 1 
30 - ¡ « 3 . 2 3 
1 8 ! 
1 3 7 . 6 8 
3 1 , 4 2 1 . 9 1 
184 
793.113 
3 2 319 , 84 
181 
8 l ) 5 . j f ) 
S S . i S G . 0 1 
V i l 
8 1 3 , 4 4 
3 4 . 4 1 3 . 4 8 
181 
8 S 5 , 1 3 
35 4 4 9 . 6 1 
184 . . . 
81)9 
3 0 . " ¡ ¿ 9 . 0 6 
181 
« 0 7 . S 8 
3 7 . 6 1 7 , 6 4 
184 
9 . ) t ) , l0 
*8." u ñ o . l . * r ' S c i i í e s l r e . CnpNnl iil p r iPc ip io i i le l 'nc lavo n ñ ó . . 
» "a '? ^'iiKe* di ' l prnnr'i SIMIIOIIC. . . . 
» » • Ii'iicrcl'es deí 'n i i>nio. . ' . • . . . 
- » ' • ' 2 ; ° í le inei i t fe . 'Cílp'iliil n l . p r lnc ip lo del 2." ncmestre . 
» . •>» '. '•I 'lufeiiidiil sit(jrtiido ^tílne.strtí. . . 
u » l u l i v tíim». del i i i i ^ i l i i i . . . ; . . .. 
» • Syftuuiío y i ' emio . . \ . ".. . . 
, ' C a p l t n t ' ñ i n i i a l i le los 23 írinii. . . i ' . . 
Coiie 'uye la eiiriilla para IfnujnrinieUgncto i í« ' t a« ' m i n ^ i r que'afrmt la Irijüe 
'29 i / f .Vnrlímfu'irlje 1859. á /rw i/t*8. enli-im t i Hf fOir •y:C'iiilttiú m m el r j é r a l a 
can derecho a Itis premiuA y /I/IMCI. imliticutlu /«ir acucrtludclt.uuseja ifeí/'ciljiet'-
IIIJ ¡j adimiitatruiciun del [inidu de redencioneí . 
S K X I'O O A S O . 
U n soldado de « Ih ln tn i cn lo v o l i i n l a H o , ipte a l ' c n m p l i r 7 íirit»« y medio de iníf-
¡« ' Í . , r o n l r i i y i luí s e j í auJo « « ¡ n i i l u ; I J I M I n u c o : rMos o lms ' .7 iiiiti* -y l i n n l i n , nil • 
i i i i e i e un tmeer coinproi i i inu por o l r u » 8 , y q w i dejó muiupre el p i c iu .o y c l : 
..US. 
Ri . 
a ñ o . 1 s e m e s t r e . Capi ta l nl c u m p l i r sil -Bi'^untlo e m p e ñ o . 




• «(¡9 Hl l 
7 7 3 , 0 1 
7 i i t . « i ; 
i.. 1 rfir «eme-j l re . 
- i - ••" i ' 
l ' iuíeü dy | p r n n e i i'eiTitíslrü. 
Intereses del mi s ino . . . . .• . 
'Cnpi in l ni pr iucipin- i le l scií i i l idp seineslto. 
PoiRits ilt.! >,.(itin.lii se i | l e» l le . . . . . . 
l i i l r r c s t s ^ t ; l i n i M i i p . . . . ¡ . . , . . . 
Cnp i l a l ul' .principto. ili ' l .sei;mn1o íifio. . ' 
INii.^e* d^'l, i i i i i i i c r seines^ie. . ' . ' . ' . ' 
Inluiekes del m i s i n o . ' 
í*'i|iit;il al p i i i . c i j i io -I';! 2 . " s i ' tncs l ie . . .• 29 o ; i 2 . I 2 
i,lu^L'^ di-I .'ejjinid.* MMliesl le . . . . 1 8 1 ' 
28 li."i.S.97 
181 
7 l 2 . í b 
3 8 7 i> l ,74 
¡ 8 1 
,' •962,7.0 
39 8 9 5 , 4 4 ' 
I8V-II . ' 
_ 1 0 0 7 . 6 1 
41 0 8 0 . 9 3 
181 
1^020,60 
4 2 . 2 8 8 . i ) 5 
181 
1 0 6 7 . 8 3 
7 W W 
S O S . 1 0 , 3 8 
'Es t e ' ín f l iT ir t i i i i , i p i e -quÍM) en todos t i i 'tnpps concrelijrse ñ v i v i r con In.cnntiiliKt 
<t\\\iS dá la nnciou a l solilii.U}, r^ iMl ient t u o u r ln [iVen. iiv, (n >um¡i dé b O . i l l t ) r i ' . - i -
les 3 8 cií i i t t i i iosi 'yípu'ei l i / i 'di i i lr séijiiii l íenlos V i - l o ; 41 uuos; s i" se al istó á ' i ü s ' 2 0 , 
S E l ' T ' l M O C A S O . 
- U n soldado, q i i e = ó los 20 iifios sn a l i s tó vnl i in taf inmei i t i ' por 8. que r e p i t i ó 
'dos veces m i i f M i r.ntnitnHnisn.in.i1 i ^n . i l l i f i np . i , qo:i a la cdn.l di- 43 ipi ier t í ser-
•vir los i los liñns mas qoo ¡a ley le [ i i T i n i l f |i.i»|ii. ''rii(ipln -io tic e ini i l , quu dejó 
siempre los p icmios , peto que l uc ib ió s iempre el inus . 
P r i m e r a ñ o . . Capi ta l al •cumplir su t^rcer . e m p i - ñ o . 
•t l ' i t m e r .plnxo IÍI'a*n p i e m i - i . • . . . 
» Inteieses di ' ! p r imer M-nii-slre. 
ii liiler'eseR deWegnndn nei l f i s l l c. . . 
Segundo a ñ o . . Capi ta l al p r iuc i i i io I(I;| -si '^ondo ano. 
•» 'Inl'erestTi Ilel p i im. í r s i - in i ' ^ i i i : . . . 
» Inteieses i t l .I'ÜIIIIIIII *eiiie»lii!. 
» begumlo ¡ ' l í i l lmu plazo de su p r c i o i n . 
3 8 5 1 7 . 8 1 
4 0 0 ' 
9 l ' . . i . 9 l 
1.i'0i>,26 
í() 8 8 8 , 0 1 
I . 0 1 3 . 7 9 
1 O 'Hi . i í ) 
1 OOn 
T o i ' A t . 4 3 9 5 7 , 9 5 
K s l e srtlilado rec ib ió en los 7 y tnedi'i nlvis n r i o i e r n * . uie . l io tval de o lu*, en 
el ti.-mpo les lan le II i real , -y al c u r n | , l i r 45 ..íi ^ , Mipoi i i . -n . lo que su iill>lu a M 
2 0 , -se i e l i i a - c o i i 4 3 . 9 5 7 leales 9 5 cen l imus . 
•OI ' . ' r , \YO C A S O . 
' U n soldado que i los 20 aiins se utisló vnUnita ' íamet i te p-\r 8 a ñ o s , que r e -
piliO dos leces mas o^ rouijiiiiinisn por iK'ial li.Milpo, qni.' a !• • 1 :'- *'1 
le s e M Í v \ » $ dos aíi.,s mas que l i ley. le pemnte, qae no r. 1 
ni pluses, y quu almia dese.i no i-ecibii- taiiitMicii ni p:ii.es 
litad ue 43 qoie 
di.ó : iq lü-l III p/eltliuS 
pi cmius. 
_ . . Cnpi la l al couel i l i r su tercer 
l . c r afio. 1 .'p s e m c s l r t . . I ' i i ine r plii/.o de su p i m u i o . 
« M Piules del [o i i i ier Monesl ie . 
» • >) . ' I n l é i c s e s del m i - m o . . 
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2 . ° scmeslre . Capi ta l a l ; p i i i i d p ¡ o d e l s í g u u lo « e m e s l i n . &2 386, '¿9 
PWups iltfl ^' g U ' i ' n cn,D(.',slre. . 
I i . l e t v i : * <ltí\ fuisiiiu • 
2." a ñu . 1 fr sem '^ t re . . O p i i n i ni p r in r ip io l i d «I^UIHIU »ii'>. 
a t >i p .n^ is tl-'l p i i n i ' i" s i ' m t ^ i i e . . . . . 
JJ 11 l l l l t í l Cft S lll'l Hl l - t l lM, 
» 2 . ° gfini 'alre f .M' í l» ' "I '"'MpiiMitíl •ÍI^IIIHIO s e m c s l r e . 
u )) IMU-M* ilul s- iíui ' i l ' i sc incsi tL ' . . . . . . 
u n Il i tei ^>!lí^  i l i ' l l l t i^l l in 
j» » St'^tiiMt" II'ÍIZ.I» >ic MI | t fenim . . . . 
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A l Inmiir In l icMicin cs t f «(tl.Ifi-lo, ' iplií In süfW'l ' i lililí» ti ' ti '-mu-i i l i i ' . lu U'y 
.•¡mii'l»'! «7.'.11)1 1» ci í i l l : " . . . - . 
Df^lHU-íí d i ! (PH^KHHH- t ^ l * . * CIISUN y i l • m n u i f ' S l i i ' . »(vu; l í ' SMMÍHIM a l i t " í a r i l , . 
( ¡ . ' j « r | ) ' i ' l l i i i t v (tlil^. ó i M c m i i i . ' i l . . . ó plus sol . i , | n U i | . - f(i c i i i ihuni í r r i m l l clit 
KIIÜI ó MI fjitnixu niicttr luü cadlidude^ qna ü i eu cuiivoiiioiil>*>t <l«lu:ie ul ( ionsu ' 
y< ' i it iblu-nr el 
¡UiSCMIiS camparaliro de lil.i cuiitidadn u que lienrn opción al cmn-
ptir sus ('lUjii-ñiis, los que voluntaciuMeule se coMpramclen en el 
s'erciciu iiiililur. • 
Por S nHiti 
S'nutiil» fluii'rili'. Tri 
8 218.21 20.B:!9,:12 38 317.81 i3 . t0 i . f i3 
10 035 ,01 S6 a85.i9 80 510 .33 « 7 9 9 1 , 3 0 
l'ilDicrn. Ui'Jun-
di> n ¡ i i l ' T é ) MI d l " M -
d u (I* mli-hc' imu'S lux 
p r n i i i i m y p u r e i l i K - n -
• Sif(Sl]'"!o. l ) i ' jn l i -
d<> c u el m i s m o r»ii i l ( i 
t e u i l i u . . . 
• Todos estos casos (lemui'.-lrlln l;is irnimli's ('ciinnuiias. <|im pncih' ha-
cor el folilailo, (|ue para alcanzar mas Inniiuüos días ni su vejez, (|mi'n> 
giijt'larw, niieiilriis sirve, á las rniiiliHiiiies 'li' las huliviilmis del ejéiviio 
lil (|0e puede retirarse criii' 'í(),.'iN!i rs |3 reuliimis, 11 la edad.de 3.'¡ y 
medio año.*; el t|u.c prefiere si'r\¡r un. nuevo euip. ño y lomar la lieeneiaá 
los 43'ai!os ron S O , 5 4 0 l's. S S rénlip'.os,'el ipie uniere ser soWado lo.lo 
el liempo de la ley, y volver íi su Vasa-ron 87,9!M rs. lili eé ilhiios halla 
la recompensa ilébiiía á sus servicios, y liene, hasla eil'el primer caso, 
medios suiicipnles para asegurar so siih.-iíienria, Iwii'nrfo Imoii. empleo de 
sil dinero, comliinándole.con^ii aplicaiiiui y su traliajo. Use Üceiiaadn si 
viielve á su puelilo. sobre lodo si es de peipu.'ña.pnhlaeion, llejia con una 
mas (jUc:niüdes!a:forluna: coa ella'puede comprar una linca; puede esla-
Idecer.una industria; itueile iledicarse al coniercin con la nohle salisfac-
cioi) de. lia'ier prestado impoplanlcs servicios á su p'ns, y de haber reci-
bido, como recompensa nucioiml, una caaliilatl cicrlainenle no desjjre-
cialile. 
Y si al concluir el último compromiso, relirámluse el soldado con un 
oapilal efeelivo de S/.f l l t i rs. 3ti céalimos, ipuere cmpli'arle, con alíjelo 
de formarse una renta, en lilulos del 3 por lili) consoüdudo, poilrá enin-
prar, al curso medio de i l i por 101), 12S.0UI) rs. nominales los ipie al 
3 por Ittt) le producirmi una renta anual de 3 Sil) rs. ó sean. 1 0 rs. 82 
céntimo:! diarios, redi'.uaailo en eouscrncinvi el O.tili por'11)1), 
lisie mismo ¡ndivido» supooléndole. de in años de eilad, ipie no tiene 
familia á (|u¡cu dejar los Idenes á su f.dj.ijmmenlo, y quii-re a<e.üiirarse ma-
yor reñía, impone, su capital, ó sean los .')7.¡)!>í rs. 3(¡ eénliomsá reala 
vilalicia v nlitiene el si.miienle i-e.-ullailo. Cohraa lo piir liimeslivs ").7!i:! 
rs. al año, ó sen l.'i rs. 7.r) céaliitiosdiarins; colirau'o por semeslres 
5.SIG rs. 7!) rénlia-os al año, ó rcm l o r s . 1)3 eeidüiios diarios: eo-
lirando por años Ü . O Ü J rs. i)¡i cénliinos, ó sean Iti rs. 31 cénlimos 
diarias. . 
No insiste mas el Consejo sobre las ventajas que puede obtener el sol-
dado por la ley de V i de NosiemUrc último. Aihninis'nulos los fondos 
por el Consepi con la mavor iudrpí'ndcuciá, el soldado liene ¡i su disposi-
rion él dinero un Imla ocasión, en el momeido que le pida, sin relardo de 
ninguna clasit Kl capital que e| Consejo administra perlenece al soMailo, 
eseiiisivamente ul sollado, porque los proiUieius de la redención forman 
un fondo especial, vigilado por un Consejo especial lambieo, ipie recibe 
su autoridad y su fuerza de la ley, y en el cual islán representados, el 
Kjércilo, por "militares de la mas alia irrailuáciou, y la nación lispañola por 
los Senadores y los Dipolados nnmlmidin con y por esle caiácler. illadriil 
iti de Abril de" IS(i i ) .—¡'ar acuerdo del Caasejo, el Urigadier ¡secretario. 
Mariano 1'. de los Cobos. 
.errv u n . 2!l a i N o r i r M i m - st-'i JSÍ j . , 
M I M S T I v U l ü DI-: HAÍJIK.MIA. 
l i m o S r *. IIP d . v l o c u ^ n j a 
á hi U c i d í i . ( í j . O . í l ) . U l 
fHidieute i u s L t i i í - í o e n C.IJI H i r c c -
c i o n g'- iK. 'rai CÍ)H el f in d i ; r e -
s o l v e r l o c o n v e ' i i . í ' D t e acerca i l e l 
d i o i l i ) tJe r i ' i n l e ^ r i i r á las e i n -
í)n>.->¡i?; p i ' r i o - l í s l i c a s <lel v a l o r J Ü 
tos sel los l i e fp'ai)i[tjf()( ¡ x o c e -
d e n t c s d e M I ser ¡frío oes, <| r e -
SfJ¡U*M _ soliriin'.es . en f i o i l e r d e 
l a s ' u i Í M u a s d e s p t i - ' s f ie s a l i í i f i c e r 
l o s fliM-eclios de t r i n f í r e . 
E n M I vi-vta, y l i e l o s i n f o r -
m a s e i n i l i t o s p o r !;is U i r c c i n o -
UPS » iMH>raVfs d e l T e s o r o y d e 
C o t i t . d í i l i d ü . l r í e l a n . i e i e in l a 
f i U l i Ü r a : 
Í ^ M i s i . i e r a n d f » q o e p o r Pif*al 
ú n l e o d e y I d f J u l i o , i í ! I <S H i 
s e i i i s p u s o (|ii<* l o s sd lo . s de f r a i p 
«¡ i i fO f n o c e d e n l e s de M I . ^ M C Í O -
tie.s .M» ¡ i i I o i i l i e r ¡ i o eti l¡i F á b r i -
ca d e l S e l l o e o e < | t i i v í d e u e i . i de 
los d e ' - e c l i o s de l 11 U I I K c , r o l e n -
d u í n d o s e e s l a m e d i ' l a t o i t i o p r o -
v i s i o n a l : 
C o n s i d e r a n d o ( ¡ i i e e ' i e l ' r a - ' 
d e ( ¡ i i e a l^u.n . i? . e o i f í P e s a . s ; 
d e s f m e s d e s a l U K i c e i ' l o á é s p r e -
s a d o s d e r & d i o s , t e n g a n (in1 f i o -
h r a n t e en s e l l o s , es ¡ o s l o y e ( | U i -
t a t i v o ( p i e se r e í i i L i ' g r e o d e s u 
i i n p o r l t > : 
C o n s i r l e r a o d o q u e a l ' v e r i -
ficarse e l a b o n o e n u t t ' l ú t t c o d e 
d i c h o s s o b r a n t e s l a : H a c i e n d a 
s a l d r í a p e r j u i l í c a d a e n e i v a l o r 
111a l e r i a 1 n \ t t í r e p r e s é n l a n l o s 
s e l l o s : 
V c o n s i d e r a n d o , fidalmen-
l e ; ( p i e s i bien, e s ¡ o s l o v e i j u i -
L a l i v ü e l ' T i i i l e g r o ái las. e m p r e -
sas , l o es t a m b i é n q u e la H a -
c i e n d a se i n d e n i f d e e d e l c o i t o 
d e l as p r i m e r a s u i a l e r u s , e l a j f o -
r a c i o n v p o e t e s y p r e m i o s de e x -
p e n d i c i o o ( [ o e a b o n a [ i o r l o s 
r e f e r i d o * e l e c t o s , ÍIM' c o m * * *te l a 
d i s m i i i i i c i o t i d e l o s i n g r e s o s 
p o r ^ i r o d e l T e s o r o q o e p u -
d i e r a o c a s i o n a r e s i a m e d i d a ; 
S . M . , c o n t o r i n á n d o s e c o n 
e l ( J i c U i u e u d e l a s e x p i e s a f l a a 
D i r t - c c i o n e s , b a t e n i d o á b i e n r e -
s o l v e r ( p i e e l v a l o r d e l o s s e -
l l o s p r o c e d e n t e s d e s u s e n c i o n e s 
q u e r e s u l t e n s o b r a n t e s á las e m -
p r e s a s p e í ' i o d í . - t t i c a s , d e s p u é s d e 
s a t i s f a c e r l o s i l e r e c b o . s d e l t i m -
b r e , s « a b o n e e.n m e t á l i c o p o r l a 
H a c i e n d a p ú b l i c a c o n e l d e s -
c u e n t o d e u n 4 p o r . 1 0 0 , v e n -
f i c á o r l ó s e e l p a g o e n c o n c e p t o 
d e d e v o l u c i ó n d e i n g r e s o s , y 
c d i s e r v á u d o s e a l e f e c t o las r e g l a s 
p r o p a l ó l a s p o r l a D i r e c c i ó n ¿ j e -
m'iMl d e ( < o n l ; d ) ' ( U d a d d e l a H a -
c i e n d a p ú b l i c a . 
H e l l e a l o r d e n l o d i g o á 
V . I p u r a M Í c q n p c u n i c w i o y 
fi-, es c o n s i l s i i i e n t e s . ftíos g u a r -
d e á I . m u c h o s a n o s . ¡ M a -
d r i d 1 8 d " N o v i e m b r e d e i H G ü . 
^ = S i » l ; \ v e r i ' í a , S r . U i r e c l u í g e n e -
r a l d e l í e n l a s e s l a u c a d i i s . 
D e l o s A y u n t a m i e n t o s . 
A l t i a l d t c t c r m i t í t ú i n o n a l d e 
Se h a l l a v a c a n t e . l a p ' a z a 
<le O i i ' o j a i i t > d e e s t e A y i i o i a -
m i e t i l u , c o r n p u i ' S l o f ie d i c / - p u e -
b l o s , á m e d i a l e g u a e l m a s l . i r ^ o 
d e la C a p i l a l , d o t a d a e n s e i s m i l 
r s . p a g a d o s - p o r l o ' s - ' v e c i n o s y 
c o b r a d o . - p o r el A y u n t a m i e i i l o , 
r o n m a s l a l e u . i n e c e s a r i a >' 
p a s t o l i b r e p a r a h i c a h a U e i í a . 
L o s a s p i r a n t e s á d i c h a p\a7.;i 
p r e s e n t a r á n s u s s o l i c i l u d e s e n 
la S i ' e r e t a n a d e l \ ) u n í a u i ' f n i o 
d e n t r o d e l l é r m i n o d e i m m ' s 
• ' ( • í j a n i i a n _ !áíí d e . N o v i e m b r e d e 
I 6 t i 0 . = . \ u l o ( i ¡ o ( i o n / a I r / . . 
A l c a l d i a r . ons f ¡ t u r t o n a l d e 
T e r m i n a d o s p o r l a . . l U ' H a 
p e r i c i a l ' d e e.ste m u n i c i p i o lo.-i 
t ' r í i b a j ó s d e a u i t i l a i a m i e n t o d e 
la r i q u e / . a l e r r i l u r i a l d e i f i m u i ' - * ' 
b l e s , c u l t i v o y g a n a d e r í a J - d 
m i s i V i o , ( ¡ u é h a d e s e r v i r d e I M -
se par ' ;» e l r e p a r t m n e i i l o d e l a í l o 
v e n i d e r o d e I 8 t i l , se II.JC" s a -
b ' r t p a r a q u ' l o N q u - í s.* c r e a - i 
a g r a v i a d o s , p r e s e n t e n MIS q u e -
jas . an te m í e n e l l é r m n i o d e 
o c h o di f i s t q u e a q u é l e > t a r í i d-r 
i P . w t i í i e s l o e n l a S e e r e t . i r í a d e l 
A v u r t t a m í e n l o ' l e sdr t q u e >* 
a ti u n e i e , b l e M e ' i l e n . l i d o , q (!•• 
p a g a d o d i c h o l é r m i n i í s i n t d - ' r -
t o . f f la q u e j a , n o >fih n i d o y 
p a r a r á e l p e r j u i c i n q u e h a y a l u -
>ar . ( ' ' u d i í b r e y N n v i e m l . r e SO 
l e 1 tít>0.= V u d i ' ü i fc'eruaudez. 
A l c a l d í a r o n s l i l u a t o n a l d e 
f ^ t l l a n i a t l m t . 
D e s d e e l d i a 6 d e l p r ó x i m o 
m e s «le D i c i e m b r e h a s t a e i t f i 
i n c l u s i v e d e ! m i - i i n o , se h a l l a r a 
d « m a r i i f i e s l p e n la S e c r e t a r í a 
d e e s te A y u n i a m i ' ' o t i » i d a m i -
l l a r a u t i e u l o r e c . n f i r i i d o de. l a r i -
q u e z a t e r r i l o r i i1, q uc h a d e s e t -
v i r d e base p a r a e l r e p a r l i m i e n -
l o d e 1 8 6 1 ; d u r a n t e e u \ o p l a -
z o se o i r á n y r e s o l v e r á n I.ÍS r e -
c l a m a c i o n e s q u e se p i e s e n l a r e u 
i e n d e b i d a l o r m a . V i l l a m a ñ a u 
3 0 d e N o v i e m b r e d e J S t i O . — 
I s i d o r o G o n í a l c z . 
m u í 
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Alealdia constitucional dt 
P'alde vimbre. 
El día 16 del corriente á 
las diez de su mañana, se su-
basta ea esta villa y casa con-
sistorial, ante sil Ayuntamiento, 
la obra de reparación necesaria 
de dicha casa, según el presu-
puesto formado y condiciones 
que se hallan de manifiesto en 
la Secretaría del mismo Ayun-
tamiento. Valdevimbre Diciem-
bre 1." de 1860:=Isidoro A -
lonso. 
Alca ld ía constitucional ds Mo-
lina Seca. 
Deseando la ¡unta pericial de 
este distrito nivelar en lo po-
sible las utilidades del cultivo 
y ganadería, que han de servir 
de base para la derrama del 
cupo de contribución territo-
rial para el año próximo de 
186), espera que todo contrir 
buyente que se conozca agra-
viado ó indebidamente incluido, 
se presente en persona ó por 
medio de relación exacta á es-
poner las justas razones que le 
asistan, dentro de ocho dias 
ilrsile la insarcion de este anun-
cio en el Boletín oficial, que se' 
ri atendido; pues de no veri-
Cu:»rio asi le parará el perjui' 
c m á que haya lugar. Molina 
Seca átS deNovierabrede 1860. 
= Agustin AIonso.=Francisco 
Imperial de Sandoval, Secreta-
dalena.=Por mandado de S. S., 
Joaquín Mingue de Soto. 
De los Juzgados. 
D. José Agustín Magdalena, 
Juez de primera instancia de 
esta villa de Benavcntc y su 
partido etc. 
Por el presente cito, llamo 
y emplazo á todas las personas 
oue se crean con derecho á los 
bienes que dejó abintéstalo D. 
Benito Lobato, de estado solte-
ro, vecino que íué de Fuentes 
ile líopel, para que en térmi-
no de veinte dias, contados des-
de la publicación de este anun-
cio en ei Boletin oficial de la 
provincia de León, se presenten 
en este tribunal, á esponer lo 
convenienle por medio de pro-
curador con poder bastante, 
prevenidos que pasado sin ha-
cerlo, se acordarán las provi-
•lencias que correspondan, pa-
rándoles el perjuicio que haya 
lugar; pues por auto de este 
lia dictado en el espediente 
nstruido c.n motivo de dicho 
'íi'tnlestato, asilo tengo mánda-
lo. Benavenle jSoviembre 28 
le 1860 .=José Agustia Mag-
E l Lic. D . Francisco de Aguir-
re Caballero de la Real y dis-
tinguida orden Española de 
Carlos I I I y Juez, de pri-
mera instancia en este par-
tido etc. 
• A los demás Sres. Jueces, 
Alcaldes Constitucionales y Pe-
dáneos, agentas d e vigilancia 
pública, Guardia civil, y demás 
autoridades y dependientes á 
quienes atentanienté saludo ex-
horto y suplicóse sirvan adop-
tar las disposiciones que su ce-
lo les dicte para la captura y 
remesa 4 mi autoridad, del jo-
veri Joáé Pérez Blanco de San 
Miguel de Presqueiras Alcaldía 
de Sotelo de Montes en la Pro-
vincia de Pontevedra, cuyas se-
ñas personales se espresan al 
final, para cumplir la condena 
de cinco dias de cárcel en la pu-
blica de este partido que por 
sustitución de cincuenta rs. le 
corresponden, pena que entre 
otras le fué impuesta en causa 
sobre daños en un cawino pu-
blico, según así lo he acordado 
por proveído de veinte y cuar 
tro del corriente, después de di-
ferentes'diligencias con tal mo-
tivo practicadas, pues en hacer-
lo así administrarán justicia 
ofreciéndome al tanto en casos 
tales siempre que con los suyos 
fuere requerido. Tabeirós No-
viembre veinte y nueve de mil 
ochocientos seseDta .=Francisco 
de Aguirre.=Por mandado de 
S. S., José María Brañaz. 
Señas del José Pérez Blanco 
Edad 24 años, estatura coi-
la, color trigueño, ojos negros, 
barbilampiño, pelo castaño os 
curo, cara redonda, nariz re 
guiar. 
Dona t i co t hechos en f a v o r de fas i n u t i t i -
zados en l a g u e r r a de 'Af r i ca . 
L I S T A M A M . 1 0 5 . 
A Y U N T A M I U N T O » K V E G A S D E L 
C O N D A D O . 
Donativos enlregados por el Ayun-
taimento y vecinos del pueblo de 
Vegas del Condado. 
Rei l ' i 
D . G e r ó n i m o C o r n i l , p á r -
roco de Vegas tltil C011-
J . i i lo 2 0 
Inocencio R o i l r i g t i c z , A l . 
ci ihle p e d á n e o de i d . . 2 0 
F e l i p e T. ger inn , de i d . . 2 0 
Fro ' i e i sco .\];mceb". p r n -
fesor do f a rmac i a , de 
idein 1 0 
J u l i u n M i i r t i n e x , de i d . . lo 
Ildefonso G a r c í a , teniente 











2 7 2 
i 
» 1 2 
Juan G o n z a l e i Fe rnandez , 
de i d 6 
Leonardo J u á r e z , de i d . . 4 
Car los M u ñ i z , de I d . . . 2 
Berna rdo G o n z á l e z , de 
idem 3 
M a n u e l G o n i o l e z F i d a l -
go , de id 4 
Pedro de Campo!), de i d . » 4 3 
D . " iMnnueln F l o r e z , v i u -
da, do i d . . . . . 4 
Cata l ina Rodr iguez idem, 
de id 4 
D . R o q u e de Robles , de ¡d. 2 
Eugen io G o n z á l e z , de i d . 2 
R e i n i i r d o C u e t o , de ¡ d . . ' 1 
Fe l ipe L lamazares , de i d . 2 
'Marcelo de Robles , de i d . 1 
H i l a r i o G a r c í a , ríe i ' ! . . 1 
Berna rdo G u t i é r r e z , de 
idem 
Bal tasar Vie jo , de i d . . 
Juan Llamazares , de i d . 
M i g u é l C á r m e n e s , de i d . 
M i g u é l Ordas , de i d . . . 
Fe l ipe M a r t i n e z , do i d . . 
M a n u e l L lamazares , de 
idem 
J o s é J a l a n , de i d . . . 
J o a q u í n R e r d u r a v d e l (L 
J o s é M a r t í n e z menor , de 
Idem. . . . . . 
A n g e l L lamazares , de I d . 
l ü u g e n i o G o n z á l e z M i r a n -
tes, de id 
M a t é e l o i l e C o t t i o . de i d . 
Baltasar G a g o , de i d . . 4 
Santiago F i d a l g o , de i d . . 1 
G r e g o r i o R o d r í g u e z , de 
i d e m . 4 
Franc isco G o n z á l e z Cues-
ta , de id 1 50 
Franc i sco O t e r o , de i d . . 8 
J u a n G a r c í a , de i d . . . 2 
M i g u é l G>!gi>, de i d . . . 2 
Ignacio V l r j o , de i d . . u 7 2 
D . * A g a p i t a G a r c í a , soltera, 
de id 11 4 6 
D . T o r i b i o de Robles , de 
i d e m . . . . . . 2 
G e i ó n i m o Llamazares , de . 
Idem 1 
J o ? é M a r t i n e z M a y o r , de 
idem 4 
B ' i n i f a g o R o d r í g u e z , de 
idem 4 
Santiago L lamaza res , de 
idem S SO 
Isidoro Gago de i d . . . 
M a n u e l G o n z á l e z M i r a n -
tes, de id 
Donato L l a m a z a r e s , de 
i d e m . 
t).'1 V i to r i a G a r d a , v iuda , 
du i i l « Sfi 
M a r í a V i e j o , de i d . . . » 4t> 
D - Fe l ipe G a r c í a , de id . . 1 3(j 
N i c e l o de Campos, de i d . 4 
Narc i so Viejo, de i d . . . u 8 1 
M a n u e l Per re ras , vecino 
de SJHIU M a r i a del 
M o n t e . í . . . . 8 
J o ; é Rodr igu i 'Z . de i d . . 8 
M a m i e l . d c Cuatro , de i d . 2 
J o s é Fuente , de i d . . . 3 
I)." Ignacio R o d r í g u e z , de i d . 5 
D . A g u s t í n R o d r í g u e z d c . i d . 1 
M a l e o Fe r re ra* , de i d . . 2 
Domingo de Cas t ro , de id . 1 
T o i i b i o F r i ó l o , de id . . 2 2 i 
C lemen te de Castro, de 
idem o 12 
T o r i b i o M i r a n t e s , de id . 6 
V i c e n t e M i r a n t e s , de i d . 4 4 2 
M a l e o S á n c h e z , de i d . . 9 51) 
G a b r i e l A l l e r , de i d . . . 2 24 
T o m á s D i e z , de i d . . . 4 
Sebastian P u e n t e , de i d . 2 
D.a Francisca Castro, de i d . 1 
D . S i m ó n K o i l r l g u e z , de i d . 2 12 
J u a n G o n z á l e z , de i d . . » oO 
Eüsteban de C a s t r o , de i d . 3 
Iguaciu R o d r í g u e z de i d . 1 
D . " M a r í a C r u z A l l e r , de i d . 7 
JJ, M a n u e l Forreras M e n o r , 
de i d 
Franc i sco G o n z á l e z , de 
idem 
M a n u e l L l a m a z a r e s , de1 
idem 
A n d r é s Salas, de i d . , 
Jac in to A l l e r , de Id. . . 
D . * J ac in t a de Cast ro .de i d . 
D . Santos A l l e r , A l c a l d e 
cons t i tuc ional del A y u n -
t amien to , de i d . . . . 
F e i l r o de la Cuesta , v l -
. ca r io de i d . . . . 
A n g e l Santos, de i d . . . 
H i p ó l i t o A l l e r , de i d . . . 
A n g e l Miran tes , de i d . . 
' A n d r é s Mnr t fn , de i d . . 
Cec i l io S á n c h e z , de i d . . 
F o r n o u d o Salas, ' de i d . ' 
A n t o n i o A l l e r , de ¡d. . 
Ignacio de Rob les , de i d . 
L u c i a D i e z , de i d . . . 
D.* M a r í a Moran tes , de i d . 
D . F ranc i sco de C a s t r o , de 
i d . . . . . ; . 
E l concejo de ¡ d . . . . 
E l concejo y vecinos de 
V i l l a m a y o r . . . . 
E l P á r r o c o de i d . . . 
E l conrejo y vecinos de 
V i l l u f r u e l e . . . . 
E l concejo y vecinos de 
Cereza les . . . , . 
E l concejo y vecinos de 
San C i p r i a n o . . 
TOTAL. . 
4 5 0 
1 5 0 
1 2 
4 5 0 


















» 6 3 
1 2 4 




2 3 2 4 
2 2 5 0 
518 6 0 
F E R I A E N E L P A D R O N . 
La antigua feria anual que 
por la Pascua de Resurrección 
se celebra en esta Villa del Pa-
drón, provincia de la Coruña, 
será en el año de 1861 y su-
cesivos libre de toda traba, de-
recho, arbitrio ó impuesto. 
Por acuerdo del Ilustre 
Ayuntamiento se anuncia al 
público. Padrón Noviembre 1.° 
de I860.=E1 Alcalde; Teodoro 
Arlirne. 
A-NUNCIOS P A R T I C I J U R E S . 
U AlffiTID s'OCICDiD MISEIIi-
N o h a b i é n d o l e podido celebrar por fal-
ta de Socios la Junta general s e ñ a l a d a 
p. a el dia 3 8 del pas-do, se convoca 
nuevamente para el dia 10 del corr ientu 
á las 8 de lii noche cu el local del café 
del I r l s d e esta cor te . 
L o que se pone en conocimiento de 
los Sres. Socios pam que se sirvan concu r -
r i l 6 nombrar qu ien los represente. M a -
d r i d l.» de D i c i e m b r e de 1 8 U 0 . - . E I pre-
sidente, C . de Santa M a r í a . 
E l D o m i n g o 2 de Dic iembre se ha: 
estraviado c » lo feria de i . Aridrda una 
nm illa ro ja , con dos rayos de marca 
atravesiulas en la cndeia de recha . L a 
persona que sepa su pniodero se servir 
ró a l i sa r lo i ü . Marce lo R o d r i g u e z , 
que vive eo L e ó n , ca l le del T e a t r o , 
qu ien d a r á una g ra t i f i cac ión . 
Imprenta d é l a V i u d a é H i j o s de M i ñ o u . 
